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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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ATUAÇÃO DO PEDAGOGO NA GESTÃO 
EDUCACIONAL: IMPLICAÇÕES A PARTIR DA 
PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRITICA E TEORIA 

HISTÓRICO-CULTURAL

CAPÍTULO 21
doi

Dalva Helena de Medeiros

RESUMO: Objetivamos divulgar resultados de 
dois projetos: de pesquisa sobre organização 
do ensino para a formação do pensamento 
teórico-científico e de extensão sobre formação 
de pedagogos que atuam como docentes e 
gestores na Educação Infantil e no Ensino 
Fundamental I em um município do interior 
do Estado do Paraná. Delimitamos para 
análise a formação referente aos gestores 
diretores e pedagogos ocorrida nos anos de 
2017 a 2019. Para levantamento do conteúdo 
a ser desenvolvido na formação em 2017, 
utilizamos de um questionário, a partir do qual 
identificamos que a grande maioria conhecia 
as concepções da Pedagogia Histórico-Crítica 
e da Teoria Histórico-Cultural adotadas pelo 
município. Contudo, ao serem indagados sobre 
a função da escola e a função do gestor na 
escola, explicitaram compreensões que se 
filiam a concepções que concebem a escola 
com função de treinamento para o mercado de 
trabalho e para atuação cidadã ou escola como 
espaço de acolhimento social e construção 
de conhecimentos pelo estudante. Quanto à 

função da direção da escola, vários gestores 
expressaram a compreensão da gestão 
burocrático-administrativa. Em outro momento 
da formação, em 2018, uma das questões 
foi: a pedagogia é uma ciência? 100% dos 
respondentes afirmaram que sim. A partir dessa 
resposta levamos a reflexão da pedagogia 
como um campo científico-investigativo sobre 
a teoria e a prática educativa e o pedagogo 
como o profissional investigador do fenômeno 
educativo, buscando, dessa forma, superar 
a concepção técnico-burocrata. No ano de 
2019, a formação objetivou contribuir para a 
reestruturação dos projetos político-pedagógicos 
e propostas pedagógicas curriculares por 
meio da discussão dos fundamentos que 
possibilitam a organização da gestão e do 
ensino que propiciam o desenvolvimento do 
pensamento teórico-científico, como promotor 
do desenvolvimento humano. Ressaltamos o 
valor da unidade entre pesquisa, extensão e 
ensino na formação de professores.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão. Pedagogia. 
Pedagogo. Pensamento teórico-científico.

PEDAGOGUE’S ACTIONS IN EDUCATIONAL 

MANAGEMENT: IMPLICATIONS FROM 

HISTORIC-CRITICAL PEDAGOGY AND 
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HISTORIC-CULTURAL THEORY

ABSTRACT: We aim to disseminate the results of two projects: a research project on 
the organization of teaching for the formation of theoretical-scientific thinking and an 
extension project on the formation of pedagogues who act as teachers and managers 
in Early Childhood Education and Elementary School in a city located in Paraná state. 
To the analysis, it was delimited a principals and pedagogical manegers’ formation 
that took place from 2017 to 2019. A questionnaire was used to survey the content 
and was developed in the 2017 formation, from which it was identified that the vast 
majority knew the concepts of Historical-Critical Pedagogy and Historical-Cultural 
Theory adopted by the municipality. However, when asked about the role of the school 
and the role of the manager in the school, they exposed conceptions that are affiliated 
with thoughts that conceive school as a training function for the labor market and for 
citizen or school performance as a social and knowledge construction by the student. 
As for the role of a school principal, several managers expressed an understanding of 
bureaucratic-administrative management. In another formation’s moment, in 2018, one 
of the questions developed was: is pedagogy a science? 100% of respondents said 
yes. From this on, we reflect pedagogy as a scientific-investigative field on educational 
theory and practice, as well as the pedagogue as an educational phenomenon 
professional investigator, seeking, in this way, to overcome the technical-bureaucratic 
conception. In 2019, the formation aimed to contribute to the restructuring of political-
pedagogical projects and curricular pedagogical proposals, through discussions on 
fundamentals that enable the organization of management and teaching which provide 
the development of theoretical-scientific thinking as a promoter of human development. 
We emphasize the value of the unity between research, extension and learning in 
teacher education.
KEYWORDS: Management. Pedagogy. Pedagogue. Theoretical-scientific thinking.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O artigo relata um recorte de dois projetos, um de pesquisa sobre a organização 
do ensino que possibilita a formação do pensamento teórico-científico, vinculado ao 
projeto de extensão de formação de pedagogos docentes e gestores que atuam na 
Educação Infantil e no Ensino Fundamental I, na rede municipal de um município do 
interior do Estado do Paraná.

Objetivamos neste trabalho, delimitar, tão-somente, a formação realizada com 
os gestores no período correspondente de 2017 a 2019.

Para iniciar a formação, realizamos em 2017 um levantamento de dados, 
por meio de questionário com consentimento livre e esclarecido, com os gestores 
diretores, o qual apontou, na  tabulação e análise, o desconhecimento da função da 
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escola e da função da gestão da escolar a partir da Pedagogia Histórico-Crítica e Teoria 
Histórico-Cultural, embora essas concepções estivessem expressas e adotadas 
oficialmente, nos documentos da Secretaria Municipal de Educação. A contradição 
diagnosticada pelo questionário, foi confirmada pela equipe pedagógica como uma 
dificuldade encontrada: a dicotomia entre a teoria expressa em documentos e as 
práticas realizadas pelos gestores. Assim, buscamos pesquisar e discutir com o 
grupo de diretores, a gestão escolar voltada a finalidade do ensino aprendizagem 
com êxito.

 Buscamos esclarecer as contradições, entre a afirmação de adoção de uma 
concepção crítica de educação pela rede pública municipal e, simultaneamente, 
afirmar que a escola tem por função preparar para o mercado de trabalho e 
realizar acolhimento social. Buscamos ainda investigar e explicitar junto aos 
gestores, as contribuições da Teoria Histórico-Cultural para uma organização 
escolar com potencialidades para a formação do pensamento teórico-científico, e 
consequentemente para a formação humana omnilateral e não somente com foco 
para atender demandas do mercado. 

No ano de 2018 utilizamos, na segunda etapa de formação, outro questionário 
no qual buscamos conhecer a compreensão que possuíam sobre a função da 
pedagogia e do pedagogo escolar, novamente identificamos contradição, pois 
100% dos respondentes identificavam a pedagogia como ciência e como um campo 
investigativo, identificavam o pedagogo como pesquisador, entretanto, ao relatar 
o trabalho desenvolvido, foram verificadas rotinas burocrático-administrativas com 
centrais na atuação rotineira dos diretores e pedagogos das escolas. Neste ano 
buscou-se discutir e analisar a função dos diretores e pedagogos como profissionais 
que possuem as condições de um investigador a partir de problemáticas acontecidas 
nas escolas.

Em 2019, a partir das situações já observadas, acrescentou-se a necessidade 
de atualização e reestruturação dos Projetos Político-Pedagógicos (PPP) e 
Propostas Pedagógicas Curriculares (PPC) das escolas municipais, em atendimento 
às novas diretrizes nacionais e estaduais: Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
e Referencial Curricular do Estado do Paraná.

Aproveitamos a necessidade para estudarmos e revisarmos os fundamentos 
filosóficos, pedagógicos e psicológicos que embasariam as ações de docentes e 
gestores da escola.

O artigo relata as etapas de formação e resultados obtidos.
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2 | 	A ATUAÇÃO DA GESTÃO COMO ATIVIDADE FIM, COM INTUITO DE 

POTENCIALIZAR O DESENVOLVIMENTO HUMANO

Para que a educação cumpra com a função de humanização do homem, há 
necessidade de a gestão escolar integrar em suas ações, procedimentos científicos, 
compreender a necessidade de produção coletiva, empregar processos formadores 
que produzam a transformação democrática da realidade.

A adoção da pedagogia Histórico-Crítica pelas escolas municipais paranaenses, 
tornou-se de certa forma um bordão, pois em grande medida, não apresenta nas 
práticas cotidianas, coerência com o que é definido oficialmente.

Questões básicas da pedagogia Histórico-Crítica são expostas por seu 
precursor Saviani nas obras Escola e Democracia (2008) e Pedagogia Histórico-
Crítica: primeiras aproximações (1995): a escola tem por função a transmissão dos 
conhecimentos historicamente acumulados, por meio dos conteúdos escolares, 
organizados e sequenciados nos anos escolares, não cabe à escola transmitir 
qualquer saber cotidiano e sim os conhecimentos científicos, filosóficos e artísticos. 
Sendo assim, nos esclarecem Libâneo, Oliveira e Toschi (2012) que a gestão escolar 
numa perspectiva sociocrítica precisa ter foco no seu fim de educar a todos com 
êxito e não deixar que as atividades meio, se tornem as atividades fim da escola.

A escola é uma instituição social com objetivo explícito: o desenvolvimento 
das potencialidades físicas, cognitivas e afetivas dos alunos, por meio da 
aprendizagem dos conteúdos (conhecimentos, habilidades, procedimentos, 
atitudes, valores), para se tornarem cidadãos participativos na sociedade em que 
vivem. O objetivo primordial da escola é, portanto, o ensino e a aprendizagem 
dos alunos, tarefa a cargo da atividade docente (Libâneo, Oliveira e Toschi, 
2012, p.419) (Grifo nosso).

Complementam ainda, Libâneo, Oliveira e Toschi (2012) que a organização 
e a gestão existem para atingir as finalidades do ensino, para favorecer o trabalho 
dos professores. Eles analisam que inovações tais como: novos equipamentos, ou 
ainda eleições para direção e colegiados de gestão democrática de nada adiantam 
se a aprendizagem escolar não se concretizar e as crianças continuarem com baixo 
aproveitamento.

Compreendemos por meio dos autores citados, que cabe à direção prover 
as condições para que os professores desenvolvam um bom trabalho, ou seja, os 
aspectos administrativo, financeiro, burocrático, devem estar em função do bom 
ensino, do bom aprendizado. Entretanto, corriqueiramente nas escolas, inclusive 
naquelas objeto da investigação, os diretores envolvem-se com as questões 
administrativo-burocráticas como um fim em si mesmas e dispendem toda, ou a 
maior parte do tempo com elas, desviando-se da finalidade educativa da escola.

Em que a Teoria Histórico-Cultural (THC) pode contribuir para essa discussão? 
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Aprendemos por meio de seus pressupostos de como o ser humano aprende e se 
desenvolve, e dos seus desdobramentos na didática, a reconhecer princípios de 
organização do ensino e da escola, capazes de produzir desenvolvimento.

Compreendemos por meio de Vigotski, que

[...] a aprendizagem não é desenvolvimento, mas corretamente organizada, 
conduz o desenvolvimento mental da criança, suscita para a vida uma série 
de processos, que, fora da aprendizagem, se tornariam inteiramente inviáveis 
(VIGOTSKI, 2004, p. 484).

A afirmação do psicólogo russo nos leva a entender que apenas a frequência da 
criança na escola, é insuficiente para que se aproprie da herança cultural objetivada 
nos conteúdos curriculares das áreas de matemática, das ciências naturais, 
humanas e sociais, e ainda, nos estimula a considerar que precisamos de uma 
aprendizagem corretamente organizada, com o intuito de possibilitar processos de 
desenvolvimento mental, que fora da escola, ou em uma escola sem organização 
adequada, não irão acontecer.

Autores já citados, como Saviani (1995) e Libâneo, Oliveira e Toschi (2012), 
dentre outros, definem como parte de uma boa organização escolar: a atividade 
docente planejada com intencionalidade e o domínio do conteúdo pelos docentes. 
Dessa forma, a gestão de uma escola precisa contribuir para que estas atividades e 
condições essenciais existam: horários para planejar, para estudar, para avaliar as 
práticas pedagógicas já existentes.

 Libâneo, Oliveira e Toschi (2012), indicam que as ações pedagógicas 
organizativas devem ser decididas e objetivadas coletivamente para que sejam 
compreendidas e adotadas conscientemente pelo grupo de gestores, educadores 
e funcionários.

A THC por meio das pesquisas sobre a formação humana, principalmente na 
faixa etária da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, nos 
leva também a compreender, por meio dos estudos sobre a periodização histórico-
cultural do desenvolvimento psíquico realizados pelas autoras  Martins; Abrantes e 
Facci (2016) que a escola tem um papel fundamental no ensino de conceitos, por 
meio de jogos e brincadeiras (3 a 6 anos), atividade de estudo (6 a 11 anos). 

Depreendemos por meio desses estudos, que a função da educação, vai além da 
formação de trabalhadores ou consumidores para atender aos ditames capitalistas, 
estamos contribuindo para o desenvolvimento físico, cognitivo e afetivo, formando 
humanos. Formar humanos, significa não somente preparar para ocupar postos de 
trabalho, executar tarefas, e sim pensar, criar, transformar, entender contextos.

Considerando as afirmações, aos gestores e professores, se torna essencial 
perceber as concepções norteadoras dos projetos políticos pedagógicos, que 
expressam a compreensão de sociedade, de escola, de ser humano, não são 
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meras formalidades para constar num documento, precisam expressar posições e 
definições, para que sejam acolhidas e operacionalizadas pelo coletivo escolar.

Cabe à equipe organizadora da escola, socializar e debater os fundamentos 
teóricos, relacioná-los com a realidade escolar e social, de modo que professores, 
funcionários, estudantes e pais, se compreendam como sujeitos na gestão da 
escola, na qual podem contribuir nas decisões e nas ações. Não apenas decisões 
sobre a organização de uma festa ou a compra de um equipamento, por exemplo, 
as deliberações conjuntas, devem contribuir para que a escola ensine melhor, 
aperfeiçoe-se pedagogicamente, para que os conceitos de avaliações internas e 
externas sejam analisados, para que a escola seja mais inclusiva, dentre outros 
assuntos significativos.

Agindo dessa forma, situações já tradicionais como a organização da festa ou 
compra de equipamentos e materiais, podem ganhar novo sentido, ser apenas os 
meios, para uma meta pedagógica a ser alcançada.

Além do papel dos fundamentos teóricos e sua relação com a práxis escolar, 
discutimos junto aos gestores escolares, práticas inclusivas nas reuniões escolares, 
nas escolhas de representantes para o Conselho Escolar, nas apresentações em 
festividades anuais.

Elucidamos que não basta existir um parágrafo no PPP ou PPC afirmando 
que a escola deve possuir práticas inclusivas e continuar com velhas práticas na 
organização de reuniões, conselhos, festividades.

Buscamos trazer para as discussões práticas consolidadas, ilustrando a partir 
dos relatos dos gestores, a composição de Conselhos Escolares, os quais, não 
raras vezes, são compostos apenas por professoras e esposos de professoras, 
alguns pais já participativos que já são convidados a participar e a eleição, neste 
caso, existe apenas para confirmar os nomes já previamente definidos. Os idosos, 
os cadeirantes, os gordos, os negros, os homossexuais, pais de crianças com 
necessidades especiais, dentre outras minorias, nunca ou raramente participam 
efetivamente, possuem espaço, como integrantes dos conselhos, tomando parte 
das discussões e decisões. 

Procuramos enfatizar o valor da participação dessas pessoas pois, percebem e 
vivenciam situações que passam desapercebidas pela maioria, tais como barreiras 
arquitetônicas, barreiras atitudinais e preconceituosas que existem no ambiente 
escolar. A escuta desses seres humanos, nos faz mais humanos também.

As escolas são, pois, ambientes formativos, o que significa que as práticas de 
organização e gestão educam, isto é, podem criar ou modificar os modos de 
pensar e de agir das pessoas. [...] Ou seja, as pessoas mudam com as práticas 
organizativas, as organizações mudam com as pessoas. (Libâneo, Oliveira e 
Toschi, 2012, p.414)
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Retomamos Libâneo, Oliveira e Toschi (2012), pois eles nos esclarecem que 
a escola é lugar de aprendizagem, não somente para os estudantes, e sim para os 
professores e para todos os envolvidos na organização. Os autores afirmam que as 
pessoas podem mudar as organizações, bem como, as organizações podem mudar 
as pessoas, que ocorrem transformações recíprocas. Ou seja, ao incluir pessoas, 
ao ouvi-las, aprendemos e passamos a ver situações que anteriormente passavam 
desapercebidas pela rotina já estabelecida, de modos de tratar estudantes e pais, 
os quais não permitem uma abertura ao diálogo.

 Para os estudantes, a título de exemplo, perceber uma pessoa com deficiência, 
uma pessoa negra, participando, tomando decisões, significa empoderamento, 
constitui-se em identificação, valorização, superação de discriminações. 

Outra atividade tradicional e necessária à organização da escola, são as 
semanas de planejamento de ensino, as quais, invariavelmente, transformam-se 
em espaços de pouca discussão, destinadas a cópias de planos de anos anteriores 
ou do sumário de livros didáticos. Gasta-se a maior parte do tempo com informes 
administrativos, dinâmicas de integração, cafés, restando insuficiente tempo, 
para: discutir as características da escola, dos estudantes, quais as dificuldades 
encontradas e possíveis soluções, retomada dos fundamentos teóricos sobre o 
desenvolvimento humano e quais conhecimentos e organização do ensino seriam 
essenciais, sopesando-se  as características dos estudantes e faixa etária. 

Isto significa a predominância, mais uma vez, das atividades burocrático-
administrativas, como um rito anual, mas que acabam por oferecer pouco para a 
atividade fim de organizar a escola: o desenvolvimento das potencialidades físicas, 
cognitivas e afetivas dos estudantes, por meio da aprendizagem de conhecimentos, 
valores e atitudes.

Ter uma data para reunir-se anualmente é necessário, porém insuficiente, 
pois, conforme Libâneo, Oliveira e Toschi (2012, p. 419 -420) é imprescindível a 
“interdependência entre os objetivos e funções da escola e a organização e gestão 
do trabalho escolar”. Ou seja, se faz imprescindível a organização dos tempos e 
espaços escolares de modo a discutir o que é essencial para atingir os objetivos de 
ensino-aprendizagem.

Uma escola na qual os seus objetivos e seus resultados estão voltados à 
formação humana precisa expressar a valorização das relações sociais, afetivas e 
culturais e a transmissão de conhecimentos historicamente acumulados.
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3 | 	A PEDAGOGIA COMO CIÊNCIA, O PEDAGOGO COMO INVESTIGADOR E 

ORGANIZADOR DO TRABALHO PEDAGÓGICO

No ano de 2018, ao iniciarmos a formação, outro questionário foi aplicado aos 
diretores e pedagogos, com o objetivo de identificar o conceito de Pedagogia e do 
papel do pedagogo na gestão. Os resultados apontaram que, 100% dos respondentes 
identificavam a Pedagogia como um campo investigativo, muito embora, as 
respostas sobre o trabalho desenvolvido no cotidiano da escola, indicassem rotinas 
burocráticas e ações aconselhativas e disciplinadoras das crianças e/ou familiares. 

Libâneo (2002, p. 60) realiza uma crítica sobre a compreensão reducionista da 
Pedagogia apenas como “o curso de formação de professores para as series inicias 
e ensino fundamental e pedagogos.” Ele afirma, que a Pedagogia precisa ser vista, 
antes de tudo, como um campo científico, não como um curso. 

Ao tratar da tarefa do curso de Pedagogia, Libâneo (2002) considera como 
indispensável formar, o investigador da educação e o profissional que realiza tarefas 
educativas, em ambientes escolares e não escolares. Logo, a função do pedagogo 
não se reduz à tarefa de docência em sala de aula, ou atividades rotineiras de 
disciplinamento de crianças, ele precisa estar apto a analisar e pensar o processo 
educativo, a organização dos espaços educativos. 

Ao compreendermos a Pedagogia como um campo investigativo e o pedagogo 
como um investigador, pesquisador, intuímos um profissional capaz de analisar 
situações educacionais e de propor soluções, apoiado na clara compreensão sobre: 
a finalidade da escola, a função do professor, a concepção de aprendizagem e 
desenvolvimento.

 Libâneo (2002), Libâneo, Oliveira e Toschi (2012), Franco (2008) defendem 
a formação de um pedagogo que seja um profissional crítico e reflexivo sobre a 
realidade escolar e social, capaz de realizar a mediação entre a teoria e a prática, 
comprometido com um PPP voltado à emancipação dos sujeitos, ao respeito às 
diversidades, um sujeito que busca transcender e reorganizar a práxis escolar num 
sentido de superar as desigualdades, por meio de planejamento e organização 
intencionais.

Para acontecer uma transformação no ambiente escolar, o trabalho do 
pedagogo necessita ser científico e coletivo, pois atividades isoladas, por mais bem 
propositadas que sejam, não conseguem abranger o todo da escola.

A cientificidade está em observar a realidade escolar, analisar dados sobre 
a escola, sobre a educação, analisar as práticas pedagógicas e buscar junto com 
o grupo de professores, estabelecer as relações com os fundamentos filosóficos 
e psicológicos e superar práticas excludentes, mesmo aquelas com a aparência 
de includentes, mas que enfatizam o cuidado, o acolhimento, a convivência 
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harmoniosa, entretanto, esvaziam o conhecimento científico, filosófico e artístico, 
que possibilitam o desenvolvimento do pensamento teórico-científico e a formação 
humana.

O profissional pedagogo, pode atuar na organização do trabalho pedagógico, 
na gestão das escolas e na gestão pública, em secretarias de educação e núcleos 
regionais da educação, as quais emanam princípios e normas gerais para a 
organização das unidades escolares. As secretarias municipais de educação e 
núcleos regionais, podem realizar parcerias, convênios com universidades públicas, 
objetivando por exemplo, a formação continuada de professores, situação que 
propiciou a oferta desse projeto de extensão.

Fizemos reflexões no decorrer dos encontros de formação, a partir dos próprios 
relatos dos cursistas, de modo que pudessem fazer suas próprias avaliações 
sobre os resultados efetivos para a transformação escolar, para um melhor ensino 
aprendizagem, a partir de práticas burocráticas, de preenchimento de formulários, 
aconselhamentos individuais de estudantes com baixo rendimento escolar, dentre 
outras práticas recorrentes, em detrimento da organização da escola e das práticas 
pedagógicas para contribuir ara um melhor ensino-aprendizagem.

Penso que houve oportunidades de relação teórico-prática valorosas para se 
repensar a finalidade da escola e da gestão.

4 | 	A ATUAÇAO DOS GESTORES NA REESTRUTURAÇÃO DOS PPP E DAS PPC 

DOS MUNICÍPIOS

No ano de 2019 nos dispusemos a assessorar a reestruturação dos PPP e 
PPC de todas as escolas municipais, em atendimento à exigência de ajustamento 
à Base Nacional Comum Curricular – BNCC e Referencial Curricular do Estado do 
Paraná.

Os encontros de formação foram com os pedagogos e pedagogas, organizados 
em conjunto com a Secretaria Municipal de Educação – SECED, que por sua vez, 
seguiu as orientações do Conselho Estadual de Educação e da Secretaria Estadual 
de Educação – SEED, por meio do Núcleo Regional de Educação – NRE.

Para cada encontro, definimos as temáticas, de acordo com as etapas de 
elaboração dos documentos PPP e PPC, para tal nos fundamentamos em Veiga 
(1995). A cada formação, os pedagogos, a partir das orientações, replicavam a 
reunião com os professores da escola e distribuíam as tarefas relativas a fase de 
trabalho.

Devido estarmos com um grupo novo de pedagogos e pedagogas, no primeiro 
encontro, retomamos os conteúdos expressos na seção dois deste artigo, abordando 
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os seguintes tópicos: Função da Escola, Escola Democrática, Função do Pedagogo 
na Gestão Escolar, Projeto Político Pedagógico.

Detivemos maior tempo a detalhar as etapas de elaboração do PPP: 1) 
Situacional ou Diagnóstica, a qual envolve a história da instituição, sua situação 
atual e a partir dela, definir o que se deseja alcançar. 2) Etapa Conceitual ou de 
Fundamentos Teóricos a qual objetivou revisar os fundamentos já adotados, cotejá-
los com o Referencial Curricular do Estado do Paraná, o qual já Contempla a BNCC; 
3) Etapa Operacional, a qual teve por intuito definir as ações necessárias para 
atingir os fins em cada unidade. 

Orientamos que ao definir o marco situacional é preciso fundamentar-se 
em dados: resultado de avaliações externas, avaliação interna ou institucional, 
estabelecer relação entre esta escola e as demais da rede municipal, do estado, da 
região.

Solicitamos investigar quem são os sujeitos da escola: seus pertencimentos 
étnicos, religiosos, situação econômico-financeira familiar, escolaridade dos pais, 
atividades culturais e de lazer que o estudante participa para além da escola.

 Instigamos a avaliar a organização da escolar por meio das seguintes questões: 
como está a estrutura pedagógica da escola? Que tipo de gestão é praticada? Como 
é realizada a distribuição de tarefas? A estrutura burocrática da escola contribui 
para a gestão democrática, para seu bom funcionamento? 

Orientamos a analisar se as regras e normas estabelecidas para discentes e 
discentes estavam de acordo com a legislação vigente, se comtemplavam questões 
relativas aos direitos humanos e inclusão.

Convidamos a revisitar o currículo e também analisar se os recursos humanos 
e físicos estavam suficientes em relação às demandas da escola.

A secretaria orientou quanto as datas e prazos e quanto a forma que seria 
utilizada para levantamento de dados, por meio de questionário padronizado para 
todas as unidades, as etapas de registros e sistematizações necessários a cada 
encontro na escola.

  Na etapa Conceitual ou de Fundamentos Teóricos objetivamos a projeção do 
novo, do que desejamos alcançar;

A etapa exigiu definições mais gerais: concepções de Mundo, de Sociedade 
e de Sujeitos que desejamos formar. Esta etapa exigiu conhecimento da legislação 
e pesquisas de cada área do conhecimento, ccompreendendo os fundamentos 
filosóficos, psicológicos e didáticos. A Secretaria de Educação optou em organizar 
um grupo um pouco menor com integrantes da Equipe pedagógica da Secretaria e 
algumas pedagogas das unidades escolares, este grupo realizou leituras, revisou 
os fundamentos filosóficos, psicológicos e didáticos, produziu novo texto, o qual foi 
socializado com todas as escolas, tanto para conhecimento, como para sugestões e 
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alterações. Depois foi sistematizado em um dos encontros com todos os pedagogos 
e pedagogas, pois os fundamentos são princípios norteadores da rede municipal e 
não de distintas escolhas por unidade.

As concepções específicas de conteúdos e metodologias foram lidas e 
definidas em cada escola: de Língua Portuguesa/Alfabetização; Alfabetização 
Matemática e Matemática; Ciências, História, Geografia, Artes, Educação Física ou 
áreas: Linguagens, Ciências da Natureza, Ciências Humanas, as quais seguiram o 
que está indicado no Referencial Curricular do Estado do Paraná, assegurados os 
direitos de aprendizado, constantes na BNCC.

Na etapa Operacional, a qual teve por intuito definir as ações necessárias 
para atingir os fins em cada unidade, elaborou-se os planos de ação e dos planos 
de ensino de cada disciplina. Envolveu todos s professores no trabalho de leitura, 
análise e escrita.

O município desejou permanecer com os fundamentos e concepções da 
pedagogia Histórico-Crítica e da Teoria Histórico-Cultural, consideradas como 
aquelas que atendem às necessidades de uma escola de qualidade para a classe 
trabalhadora, atendida pela rede pública.

5 | 	METODOLOGIA DO TRABALHO DE PESQUISA E EXTENSÃO

O relato faz um recorte de um projeto de extensão de formação continuada 
para pedagogos da rede municipal de um município do interior do Paraná, 
desenvolvido por meio de parceria entre uma universidade pública estadual e a 
Secretaria Municipal de Educação. O projeto de extensão, vincula-se  ao Projeto 
de Pesquisa, intitulado: A organização do ensino para a formação do pensamento 
teórico-científico, de modo que o ensino, a pesquisa e a extensão se articulem e se 
complementem, pois a pesquisa oferece os subsídios para uma boa formação, seja 
ela inicial ou continuada.

No ano de 2017 um questionário com termo de consentimento livre e 
esclarecido foi aplicado para 59 diretores de escolas de Educação Infantil e/ou 
de Anos Iniciais do Ensino Fundamental, com o intuito de saber se os mesmos 
conheciam as concepções pedagógica e filosófico-psicológica adotadas pela 
mantenedora Secretaria Municipal de Educação e expressa nos Projetos Políticos 
Pedagógicos de cada unidade escolar, bem como conhecer as suas compreensões 
sobre a função da escola e da gestão da escola. 

Os resultados, após tabulação, indicavam que os diretores sabiam nomear 
as concepções adotadas, entretanto, suas percepções sobre as funções da 
escola e da gestão escolar, se mostravam equivocadas, em relação aos princípios 
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defendidos pela PHC e THC. As respostas sugeriam que a escola seria um espaço 
de acolhimento social, de construção de conhecimentos pelo próprio estudante, de 
formação para o mercado de trabalho, para a adaptação e acatamento de deveres, 
como sinônimo de ser um bom cidadão.

As respostas sobre a função da gestão equivaliam a um trabalho técnico-
burocrático, concebendo os meios como o fim, ou seja, ignorando que a finalidade 
máxima, para as concepções adotadas é o ensino aprendizagem com êxito para 
apropriação do conhecimento historicamente acumulado e relegando a organização 
didático-pedagógica que possibilita que esses processos ocorram. Assim, o 
questionário ofereceu-se como um instrumento de diagnóstico, delimitador da 
problemática a ser pesquisada e analisada nos encontros de formação.

No ano de 2018, outro questionário foi aplicado aos diretores, com o objetivo 
de saber como concebiam a Pedagogia e o papel do pedagogo na gestão. Os 
resultados apontaram que 100%  dos respondentes identificavam a pedagogia 
como um campo investigativo, muito embora, as respostas sobre o trabalho na 
escola, indicassem rotinas burocráticas e ações disciplinadoras de condicionamento 
a regras e normas pelos estudantes e aconselhamento dos responsáveis. A partir 
das respostas organizou-se o conteúdos dos encontros.

No ano de 2019, houve um desafio de reestruturação dos Projetos Político 
Pedagógicos e Propostas Pedagógicas de todas as escolas municipais, em 
decorrência de adequações exigidas pela publicação da Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC. A tarefa foi encaminhada em comum pelo Núcleo Regional de 
Educação e Secretaria Municipal de Educação, em conformidade com as orientações 
emanadas pelo Conselho Estadual de Educação e Secretaria Estadual de Educação 
SEED. O projeto de formação continuada teve sua continuidade, colaborando nas 
etapas da reestruturação. Considerou-se além da BNCC, o Referencial Curricular 
do Estado do Paraná para revisão e atualização dos documentos norteadores das 
escolas da rede municipal.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho com os projetos de pesquisa e de extensão, realizados 
simultaneamente, foi relevante para uma formação continuada com boa 
fundamentação teórica.

O tempo dedicado a formação continuada é indispensável para colher bons 
resultados, tanto em relação ao trabalho do professor universitário que se dispõe 
ao trabalho de pesquisa e de extensão, quanto ao tempo que convivemos com 
os grupos em formação, pois palestras esporádicas, mesmo que com educadores 
ilustres e renomados, não surtem efeito nas tomadas de decisões e ações nas 
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escolas. Trabalhar durante três anos consecutivos com os gestores da secretaria 
de educação e com os gestores das escolas, mesmo que considerando uma 
rotatividade devido eleições, aposentadorias, contratações temporárias foi relevante 
para conhecer e para criar um vínculo de confiança.

Diagnosticar as necessidades do grupo em formação, por meio de questionários, 
discutir a tabulação e análise com os gestores da secretaria de educação, definem a 
qualidade do trabalho e o interesse e satisfação dos participantes, pois conseguem 
se identificar nos resultados.

A teoria só tem sentido, quando ligada a necessidades de atuação na 
escola, quando os sujeitos envolvidos reconhecem os conhecimentos como 
instrumentalizadores das práticas pedagógicas e das práticas de gestão.

Pelos resultados alcançados na reestruturação e elaboração dos PPP e PPC, 
concluímos que a formação contribuiu significativamente para a compreensão: 
da função da escola e do conhecimento científico, das funções dos professores e 
dos gestores, da função dos fundamentos filosóficos, psicológicos, didáticos como 
princípios norteadores das ações dos profissionais da educação.
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